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A) Para o cálculo do volume no intervalo de confiança 95% foi usada a ferramenta
excel. Foram feitos os cálculos na respectiva ordem: tamanho da parcela em ha,
estimativa da média e variância, em seguida o cálculo da estimativa da variância da
média. Assim, foi possível calcular o intervalo de confiança de 95% mas
primeiramente foi necessário fazer a alteração de m³/parcela por m³/ha, dividindo os
valores por 0,054 (o que é importante lembrar para realmente obter o resultado
pedido). O volume comercial médio da floresta, em m³/ha é de 272,46m³/ha.

B) Para este cálculo foi necessário entender que o número de parcelas deveria ser
calculado pela equação v%=(var/md)*100 e o resultado deve ser arredondado para
cima, e neste caso foi de 277, mas não bateu com o número de parcelas calculado
(grau de liberdade) e então tive que fazer 3 ajustes de iteração da seguinte forma
(parcelas) (t[0,975;277-1]) que resultou em 228-1 graus de liberdade.  Então temos
o tamanho de amostra ideal de 277.

Aqui está a planilha  de dados e a que usei para fazer os cálculos:



A) Primeiramente foi necessário calcular o tamanho estrato/parcelas, assim pude
calcular o índice do estrato. Agora com valores de var, md e variância da média dos
estratos estimados foi possível fazer os cálculos dos estimadores da floresta. Então,
foram feitos os cálculos de intervalo de confiança de 95% do volume comercial
médio. E, seguindo os mesmo passos da questão anterior, foi finalizado o cálculo
para obtenção do resultado solicitado.



B) Para efetuar o cálculo do tamanho da amostra para erro de 5% foi usado o mesmo
procedimento do exercício anterior, mas dessa vez foram feitas 3 iterações de 38
para 36 o erro aceitável.



Ao fazer a razão pode-se entender que o Erro Amostral da Amostra Sistemática é 253,280
po cento do valor do Erro Amostral da Amostra Estratificada, ou seja, o inventário fica mais
eficiente quando feito pela amostragem estratificada.
Isto ocorre por conta do método que cada amostragem utiliza, que resumidamente a
amostragem sistemática não considera diferenças de arvoredos e portanto todos são
considerados igualmente. Enquanto a amostragem estratificada subdivide as parcelas em
grupos homogêneos, resultando em um peso diferente que cada arvoredo possui (por conta
das suas diferenças eles possuem relevância diferenciada no resultado).

Para esta resolução foi usado a seguinte fórmula:
Modelo de Aproximação Freese: 𝑉% = 𝑉%∗ × √ (𝑇 ∗/ 𝑇)
I) V% = valor extrapolado de coeficiente de variação;
II) V%* = valor de coeficiente de variação conhecido;
III) T* = valor de tamanho da parcela do coeficiente de variação conhecido;
IV) T = valor de tamanho de parcela que será escolhido para o cálculo do V%.
Foram escolhidos 9 valores de tamanho de parcela contando com os que já havia-se
ciência (100). Ficou da seguinte forma, sendo possível ver todos os valores pelo modelo de
aproximação de Freese a partir do V% observado no atributo Área Basal e os valores
encontrados pelo modelo de aproximação de Freese a partir do V% observado no atributo
Densidade de Estande:

E então, com estes dados foi possível montar um gráfico comparativo entre  valores de área
basal e densidade de estande.



Então, fazendo a análise entre os dois dados comparados é possível verificar que o
momento em que a curva se torna mais planificada é em 700m2, que serve para ambos os
dados, tanto de área basal quanto densidade de estande. Portanto, o tamanho adequado de
parcela para esses dois atributos é de 700m2.


